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RESUMO

Objetivo: mapear a realização de pesquisa em ortopedia no Brasil associando aos programas de pós-graduação credenciados, bem 
Metodologia: foi realizada uma análise descritiva das publicações 

nos dois principais periódicos na área, a Revista Brasileira de Ortopedia (RBO) e a Acta Ortopédica Brasileira (AOB), no período 
de 2011 a 2015, avaliando-se 836 publicações. Resultados: considerando-se os artigos nacionais, a região Sudeste predominou 
como principal sítio de publicações com 71,43% dos artigos da RBO e 77,99% das publicações da AOB. De outra forma, as 
regiões Nordeste e Norte demonstraram uma baixa participação em publicações da RBO, com 4,25% e 1,16% respectivamente. 
Já na AOB apenas a região Nordeste participou de publicações com 4,48% dos artigos. A região Sudeste possui cerca de 70% dos 
programas de pós-graduação na área clínico-cirúrgica e/ou Ortopedia e Traumatologia. Conclusão: demonstra-se uma polarização 
das publicações no país, com maior número de pesquisas realizadas na região Sudeste, possivelmente relacionado ao maior número 

Palavras-chave: Ortopedia. Publicações. Periódicos.

ABSTRACT

Aim: to map orthopedic research in Brazil associating to graduate and residency programs and number of orthopedic surgeons 
in the geographic regions as well. Method: a review of publications was performed in the both main journals, Revista Brasileira 
de Ortopedia (RBO) and Acta Ortopedica Brasileira (AOB) between 2011-2015, with a 836 publications analysis. Results: 
publications from national authors, southeast region was predominant in RBO (71,43%) and AOB (77,99%) papers. Otherwise, 
Northeast and North regions of Brazil demonstrated a low rate of publications in RBO, with 4,25% and 1,16% respectively. AOB 
showed publications from Northeast region only, with 4,48% of papers from this journal. Southeast region has 70% of graduate 
and residency programs in the country when Orthopedic surgery specialty is considered. Conclusion: orthopedical research is 

to graduate residency programs existing in the region associated with larger number of practioners in orthopedics.
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INTRODUÇÃO

auxilia o ortopedista na tomada de decisões esclarecidas, com 
o reconhecimento comprovado pelos mesmos.1 Entende-se 
que, resultados relevantes gerados a partir da pesquisa clínica 
tem importantes efeitos na melhoria da função e qualidade de 
vida dos pacientes,2,3 através de uma boa interpretação desses 
resultados gerados pelo ortopedista.4

No entanto, existe uma falta de envolvimento com a pesquisa 
que pode ser atribuída a vários fatores, tais como: falta de 
treinamento formal em metodologia de pesquisa,5 falta de 
conhecimento6 e restrição de tempo destinado à realização de 

7

Para resolução do problema, enfatiza-se a necessidade da 
introdução de um programa de treinamento em pesquisa 
estruturado e funcional que possa auxiliar os cirurgiões 
ortopedistas a gerar hipóteses que levem efetivamente a 
publicações de alta qualidade.8

A formação do ortopedista no Brasil compreende a atividade 
prática e teórica durante o período de 3 anos em um serviço 
reconhecido pela Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia (SBOT) e pelo Ministério da Educação.9 

transmitidos através de cursos didáticos e seminários ou ainda 
são difundidos por meio da interação de mentores e aprendizes. 
Embora os pesquisadores ortopedistas iniciantes possam obter 
conhecimento teórico, as habilidades práticas são raramente 
transmitidas por esse método de ensino.8 No entanto, existem 
referencias que residentes envolvidos em pesquisas nos seus 
respectivos programas de treinamento possuem interesse 
futuro de se tornar pesquisadores.10

No último censo realizado, o Brasil possui cerca de 10.494 
ortopedistas atuantes, sendo que a grande maioria está 
concentrada em grandes centros, e a maior parte dos estados da 
região Norte e Nordeste possuem menos que 100 especialistas. 
Em contraste, o Sudeste se apresenta como principal 
centro formador, possuindo mais de 60% dos programas de 

11

Assim, o objetivo do estudo foi mapear a realização de 
pesquisa em ortopedia no Brasil, associando aos programas 
de pós-graduação médica devidamente credenciados e 
autorizados, bem como o número de ortopedistas atuantes nas 

METODOLOGIA

Foi realizada uma análise das publicações nos dois principais 
periódicos da área de ortopedia e traumatologia, a Revista 
Brasileira de Ortopedia e a Acta Ortopédica Brasileira, 
ambas publicadas pela Sociedade Brasileira de Ortopedia 

plataforma Qualis da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) através da Plataforma 
Sucupira.

A análise consistiu da avaliação dos artigos, publicados no 
período de 2011 a 2015, através da base de dados Scielo. Os 
dados coletados foram: ano de publicação (volume e número), 
tipo de publicação (artigo de atualização, artigo de revisão, 
artigo original, relato de caso e nota técnica), região de origem 
do primeiro autor descrito no artigo (estado e cidade), bem 
como a unidade de realização da pesquisa descrita no artigo. 
Considerou-se para todos os parâmetros apenas os dados do 
primeiro autor.

Em associação, foi utilizado o relatório de Programas de 

SBOT, para a relação entre unidades formadoras e volume de 
publicações. Adicionalmente, foi realizado uma associação 

ortopedistas credenciados pelo Conselho Federal de 
Medicina.11

RESULTADOS

com nível B3 para o Acta Ortopédica Brasileira (AOB), e 
com nível B4 para a Revista Brasileira de Ortopedia (RBO), 
ambas na área de Medicina III (Plataforma Sucupira/CAPES, 
2014).

Foram avaliados 545 artigos da RBO, sendo que 36 foram 
artigos de atualização (6,6%), 17 artigos de revisão (3,11%), 
98 artigos de relato de caso (17,98%), nove artigos de nota 
técnica (1,65%) e 385 artigos originais (70,64%). Do total 
de artigos, 519 (95,22%) foram publicados por grupos 
nacionais enquanto que 26 (4,78%) foram de contribuições 
de pesquisadores internacionais de países como Portugal, 
Estados Unidos, Colômbia e França.

Considerando-se os artigos nacionais, a região Sudeste, com 
370 (71,43%) artigos, predominou como o principal sítio de 
publicações nesse periódico, seguido pela região Sul com 
90 (17,37%), região Centro-Oeste com 30 (5,79%), região 
Nordeste com 22 (4,25%) e a região Norte com 6 (1,16%) 

região editados pela Revista Brasileira de Ortopedia - 2011 a 2015.



10 Mapa de publicações em ortopedia  

Rev Med UFC. 2018;58(1):8-12.

Estado Periódico

RBO AOB

São Paulo 250 189 439 (55,92)

Minas Gerais 64 14 78 (9,94)

Rio de Janeiro 49 10 59 (7,52)

Rio Grande do Sul 47 6 53 (6,75)

Paraná 36 15 51 (6,50)

Goiás 21 4 25 (3,18)

Distrito Federal 6 10 16 (2,04)

Bahia 7 4 11 (1,40)

Espírito Santo 8 3 11 (1,40)

Santa Catarina 6 5 11 (1,40)

Pernambuco 8 2 10 (1,27)

Amazonas 4 0 4 (0,51)

Maranhão 2 1 3 (0,38)

Ceará 0 3 3 (0,38)

Mato Grosso do Sul 2 0 2 (0,25)

Sergipe 2 0 2 (0,25)

Alagoas 1 0 1 (0,13)

Mato Grosso 1 0 1 (0,13)

Pará 1 0 1 (0,13)

Paraíba 1 0 1 (0,13)

Piauí 1 0 1 (0,13)

Rondônia 1 0 1 (0,13)

Sergipe 1 0 1 (0,13)

Das 27 unidades da federação, 17 estados foram representados 
6 destes 

analisado. Os resultados por estado estão demonstrados na 
Tabela 1.

em porcentagem por unidades federativas editados pela Revista 
Brasileira de Ortopedia - 2011 a 2015.

 Demonstrativo de publicações por estado nos periódicos 
Revista Brasileira de Ortopedia e Acta Ortopédica Brasileira - 2011 
a 2015.

Já da Acta Ortopédica Brasileira, foram avaliados 291 artigos, 
dos quais cinco foram artigos de atualização (1,7%), 17 
artigos de revisão (5,6%), e 269 artigos originais (92,7%). Não 
foram encontradas publicações referentes a relatos de caso ou 
notas técnicas. Da totalidade dos artigos, 25 (8,6%) foram 
publicados por pesquisadores internacionais, de países como 
Cingapura, Turquia, Itália, Polônia, China, Egito, Nigéria, 
Portugal e Inglaterra, ao passo que 266 (91,4%) artigos foram 
publicados por pesquisadores e instituições brasileiras. 

A região Sudeste contribuiu com a publicação de 208 (77,99%) 
artigos desse periódico, sendo seguida pela região Sul com 
33 (12,31%), região Centro-Oeste com 14 (5,22%) e a região 

artigos publicados com origem em estados da região Norte do 

Dentre as unidades da federação, 14 estados foram 
responsáveis pelas publicações na AOB, sendo que 6 destes 
foram representados com menos de cinco publicações durante 

em porcentagem por unidades federativas editados pela Revista 
Brasileira de Ortopedia - 2011 a 2015.

porcentagem por unidades federativas editados pela Acta Ortopédica 
Brasileira no período de 2011 a 2015.
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DISCUSSÃO

produzidas através das pesquisas clínicas, gerando resultados 

dos pacientes.2,3 A interpretação dos resultados, depende 
diretamente da publicação de pesquisas em periódicos. A 
Revista Brasileira de Ortopedia e a Acta Ortopédica Brasileira 
são os dois principais periódicos de pesquisa clínica e 
experimental na área de ortopedia e traumatologia no Brasil, 

Qualis B-4 e B-3, respectivamente. 

por um processo anual de atualização. Todos os veículos são 
enquadrados em estratos indicativos da qualidade em A1, o 
mais elevado, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C, sendo o último com 
peso zero. Assim, temos que os dois periódicos (RBO/AOB) 
avaliados encontram-se em uma faixa mediana de avaliação, 
pois este método afere a qualidade dos artigos e de outros 
tipos de produção, a partir da análise da indexação em bases 

12

Observou-se um bom envolvimento dos ortopedistas quanto 

número expressivo de trabalhos agrupados nos periódicos 
avaliados, apesar de relatos na literatura demonstrarem 
que fatores como a falta de treinamento formal,5 falta de 
conhecimento em pesquisa6 ou restrição de tempo7 estarem 
relacionados com a falta de envolvimento dos mesmos na 
produção de conhecimento.

Observou-se uma polarização das publicações quando 

grande maioria das publicações, 587 artigos, teve origem 
na região Sudeste, o que provavelmente está relacionado 
ao grande número de ortopedistas atuantes nos estados que 
compõem o grupo. Além disso, a região Sudeste concentra a 

e Traumatologia,11 bem como os programas de pós-graduação 
stricto sensu (mestrado e doutorado) que contemplam 
pesquisas clínicas e experimentais.

De acordo com o portal Capes,13 existem 20 programas de 
pós-graduação stricto sensu diretamente relacionadas com 
áreas clínico-cirúrgicas e/ou ortopedia e traumatologia (área 
Medicina III), dos quais 70% estão localizados na região 

originadas dessa região tanto na RBO, com 71,43% dos 
artigos, quanto na AOB com 77,99%.

Os outros programas estão localizados nas regiões Sul com 

região Norte com um programa. A região Centro-Oeste não 
possui programa na área estudada cadastrado no portal Capes.13 

a programas de pós-graduação stricto sensu é verdadeira nessa 
ordem, onde a região Sul foi a que mais contribuiu em publicação 
de artigos após a região Sudeste. Do total de publicações, 115 
artigos tiveram origem de estados da região Sul.

No entanto, a região Centro-Oeste apesar de não possuir 
programas stricto sensu, contribuiu com a publicação de 
44 artigos, sendo a terceira região que mais publicou nos 
periódicos analisados, o que pode estar relacionado com o 

11 bem como a 

e traumatologia.13 A região Nordeste veio em seguida com 33 
artigos, o que tem relação direta com um número reduzido 

às regiões anteriores. O mesmo conceito pode ser aplicado 
à região Norte, com um número total de publicações de seis 
artigos nos periódicos analisados.11

Ao analisar por estados, observou-se que 23 unidades 
federativas demonstraram publicações nos periódicos 
analisados. Apesar disso, foi demonstrado uma grande 
polarização das publicações, sendo concentradas no estado de 
São Paulo com uma participação de 55,92% das publicações. 
Esse fato está diretamente relacionado ao conjunto que 

programas de pós-graduação stricto sensu na área.

O estado de São Paulo abriga 40% dos programas de mestrado 
e doutorado em áreas clínico-cirúrgicas e/ou ortopedia (Área 

clínica e experimental na área de ortopedia e traumatologia, 
tais como os programas da Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto (FMRP) e do Instituto de Ortopedia e Traumatologia do 
Hospital das Clínicas, ambos pertencentes à Universidade 
de São Paulo.13 Adicionalmente, o estado contempla um 

publicação em pesquisa clínica e observacional.11

CONCLUSÕES

Há envolvimento dos ortopedistas na publicação de 
conhecimento clínico e experimental, demonstrado pelo número 
de artigos nos periódicos analisados. No entanto, ainda se 
observa uma polarização das publicações, sendo concentradas 

atuantes, associado ao maior número de programas de 
stricto sensu na área.
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